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Apresentação

Tereza Cristina

Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil) 

Para atender à crescente demanda nacional e internacional dos consumidores 
por alimentos nutritivos, saudáveis e seguros, e produzidos com respeito 
ao meio ambiente, além do desenvolvimento econômico e social das 
comunidades, assegurando a qualidade de vida dos produtores rurais, 
em 2001, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
adotando modelos  internacionalmente reconhecidos, estabeleceu, no 
Brasil, a Produção Integrada de Frutas. Posteriormente (2010), sob a marca 

para toda a agropecuária nacional, num sistema moderno de produção que 
mapeia, organiza e assegura a qualidade e a sustentabilidade da produção 
agropecuária em todas as etapas das cadeias produtivas, desde a organização 
da propriedade rural até a chegada da comida na mesa do consumidor.

e consolidada, a adoção de tecnologias modernas de produção, em 

alimentar, da viabilidade econômica e da justiça social, aplicando tecnologias 

Pragas (MIP), o controle biológico de pragas e doenças e a utilização de 
produtos não agressivos ao meio ambiente e à saúde humana, bem como 

técnicas de cultivo e proteção que mantenham e aumentem a sanidade das 

todas as etapas do processo produtivo. As propriedades adequadas são 

e consolidando a produção nacional perante o mundo, ao destacar suas 

competitividade, viabilidade econômica e justiça social.

Ministra da Agricultura
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Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil)

Eu e meus colegas 

vamos apresentar para você um 

sistema moderno de produção 

agropecuária que vai aumentar a sua 

renda pela produção de alimentos mais 

saudáveis e nutritivos, rastreáveis e 

com total respeito ao meio ambiente 

e ao trabalhador rural.

É a Produção Integrada 
Agropecuária (PI-Brasil), 

identificada pelo selo 

Brasil Certificado.
Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural

A PI-Brasil é um sistema de certificação de adesão 

voluntária no qual o produtor interessado segue 

um conjunto de normas que foram testadas e 

aprovadas em campo antes de serem publicadas 

e recomendadas pelo Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

Ao atender todas as normas, o produtor busca 

a certificação do seu produto junto a uma 

Certificadora independente, reconhecida pelo 

Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 

Tecnologia (Inmetro), que então concede ao 

produtor o selo Brasil Certificado, que vai 

aparecer na embalagem dos seus produtos, 

abrindo mercados e aumentando a competitividade 

do Agronegócio Brasileiro.
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Elas valorizam as 

práticas culturais e a 

qualidade da produção por 

meio do uso adequado de 

adubos, agrotóxicos, água 

e demais insumos.

Também se preocupam 

com a segurança, a qualificação 

profissional e a qualidade de vida 

dos trabalhadores do campo.

As normas técnicas de 

cada produto orientam desde 

a organização da propriedade rural 

até a chegada do alimento na 

mesa do consumidor. 

Kleiton
Técnico Agrícola 
e Extensionista

O Brasil Certificado utiliza o Manejo Integrado de 

Pragas (MIP): caso apareçam pragas ou doenças 

que possam comprometer a lavoura, sempre se dá 

preferência a organismos de controle biológico 

(como a joaninha e a vespa trichogramma) ou produtos 

de menor impacto para a saúde de trabalhadores, 

consumidores e meio ambiente.

Agentes de Controle Biológico

Joana Lia
devoradora 
de pulgões 

vespinha 
trichogramma, 
parasitoide de 
lagartas 
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que vão desde a 

rastreabilidade – que permite 

acompanhar todo o processo produtivo 

e os caminhos que aquela produção 

percorreu – até as análises de resíduos 

de agrotóxicos e micro-organismos – 

que garantem que a produção esteja em 

conformidade com as normas 

sanitárias brasileiras.

Além disso, as pessoas 

estão cada vez mais preocupadas 

com a origem e a qualidade dos alimentos 

que consomem e ficam satisfeitas quando 

sabem que estão levando pra casa um alimento 

seguro, que foi produzido com respeito 

ao Meio Ambiente e com 

justiça social.

Os produtos com 

o selo Brasil Certificado 

chamam a atenção dos 

consumidores porque 

são saborosos e têm uma 

durabilidade maior. 

É importante que você 

saiba que nas Normas Técnicas do 

Brasil Certificado são estabelecidos 

rigorosos controles da qualidade 

da produção.

nádia
Nutricionista

Amélia
comerciante
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O Brasil Certificado 

me ajudou a organizar 

melhor a minha propriedade 

na utilização de seus 

recursos. 

Consegui reduzir 

os custos de produção e 

aumentar a produtividade e a 

qualidade dos meus morangos. 

Agora consigo entrar 

em mercados mais 

exigentes.

Eu sempre procuro 

os produtos com o 

selo Brasil Certificado 

para a minha família. 

São mais bonitos, 

cheirosos e duram bastante 

tempo. Vou bem menos ao mercado 

e estou sempre abastecida 

de alimentos saudáveis 

e com qualidade.

Ítalo
produtor de 

morangos

Larissa
consumidora
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Ao final desse material você vai encontrar a 

Norma Técnica Específica para Produção Integrada 

de Morango, assim como os cadernos de campo, 

pós-colheita e a lista de verificação.

Desde pequena, 

gosto muito de frutas 

e hortaliças.

A minha mãe sempre 

diz que a gente tem que 

comer pelo menos três 

porções por dia! Aliás, manda 

um pouco desses morangos 

maravilhosos aqui pra mim, 

hein, seu Ítalo?

Nessa cartilha vou 

te mostrar o passo a passo 

que é seguido pela Certificadora 

no ato da auditoria e que abrange 

toda norma técnica do 

morango. Vamos?

Sou especialista 

em vários produtos do 

Brasil Certificado. 

Olívia
estudante

Pedro
Agrônomo,

Auditor 

11



Coordenação de Produção Integrada 
do Ministério da Agricultura

61 3218-2390

Morango

É delicioso de se 

comer natural, mas também é 

muito utilizado em sucos, doces e 

pratos salgados, como saladas 

e molhos de massas.

Se você produz morangos 

no sistema convencional e quer aderir 

ao Brasil Certificado, o primeiro passo é 

procurar um técnico que seja qualificado 

nessa área para te ajudar na organização 

da propriedade.

ou então você pode 

entrar em contato com a 

Coordenação de Produção 

Integrada do Ministério da 

Agricultura.

É rico em vitamina C, 

fibras e sais minerais 

e pobre em gorduras 

e calorias.

O morango é muito 

popular, principalmente 

entre as crianças.

cadeia produtiva

nádia
Nutricionista

Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural
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Áreas Temáticas da Norma Técnica 
para Produção Integrada de Morango

Cada uma dessas áreas 

temáticas apresenta 

recomendações técnicas 

classificadas em:

Proibidas

Recomendadas

Obrigatórias

A Instrução Normativa no 14, de 1o de abril de 2008, 

atualizada pela Instrução Normativa no 24, de 04 de 

agosto de 2010, estabelece a norma técnica para 

Produção Integrada de Morango. Essa norma é 

dividida em 15 Áreas Temáticas. 

São elas:

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11 
12
13 
14
15

Capacitação de Recursos Humanos

Organização de Produtores

Recursos Naturais

Material Propagativo

Implantação de Pomares

Nutrição de Plantas

Manejo e Conservação do Solo

Recursos Hídricos e Irrigação

Manejo da Parte Aérea

Proteção Integrada da Planta

Colheita e Pós-colheita

Análise de Resíduos

Processo de Empacotadoras

Sistema de Rastreabilidade e Cadernos de Campo

Assistência Técnica
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Para facilitar, distribuímos 

todas essas áreas temáticas em seis 

etapas, em um roteiro básico para 

verificação da conformidade e 

concessão do selo Brasil 
Certificado. São elas:

Vamos ver como as Áreas 

Temáticas da norma técnica do 

morango se distribuem dentro 

dessas etapas.

Pedro
Agrônomo,

Auditor 1

3

4

5

6

2

Organização 
e gestão da 
propriedade

Manejo 
Integrado da 
Produção

Armazenamento e preparo 
de agrotóxicos, EPIs, 
descarte de resíduos e 
embalagens

Colheita, classificação, 
embalagem, etiquetamento 
e armazenamento da 
produção

Amostragem e análise de 
resíduos de agrotóxicos, 
micro-organismos e 
outros

Escritório 
(Documentação)

Kleiton
Técnico Agrícola 
e Extensionista
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O processo de 

conversão da propriedade 

convencional para o sistema 

Brasil Certificado envolve, 

geralmente, as etapas:

capacitação; 

redução do uso de 

insumos; adoção de novas 

práticas sustentáveis; 

reorganização da 

propriedade rural.

Nessa etapa é importante 

observar áreas temáticas:

1

3

5

2

4

Capacitação dos produtores 
e colaboradores

Manejo dos recursos 
naturais

Assistência Técnica

Organização dos produtores

Material propagativo

Ítalo
produtor de 

morangos

Organização e gestão da propriedade
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Como já foi dito, é fundamental, para obter o 
direito de usar o selo do Brasil Certificado, que 
o produtor conte com a assistência técnica de um 
profissional habilitado em produção integrada de 
morango. 

Esse profissional, habilitado no seu Conselho de 
Classe, vai orientar produtores e colaboradores 
em todas as etapas do processo produtivo para 
atender à norma técnica do morango.

De acordo com o item 1 da norma, 

essa capacitação envolve planejamento da 

produção, manejo do solo, da água e de demais 

recursos naturais, uso e aplicação corretos de 

fertilizantes e agrotóxicos, colheita, pós-colheita, 

empacotamento (higiene pessoal e dos ambientes 

de trabalho), segurança no trabalho 

e comercialização.

O item 2 trata da Organização 
de Produtores. Não é obrigatório, mas é 

recomendado que o produtor se associe a algum 

grupo envolvido com a produção integrada de morango. 

Essa associação é importante por vários motivos: troca 

de experiências sobre o manejo da produção, redução 

dos custos da certificação, compras coletivas 

de insumos, busca de novos mercados 

e melhores preços.

O item 3, Recursos Naturais, estabelece 

que a propriedade agrícola e o ambiente de 

produção devem ser organizados para respeitar 

as funções ecológicas de cada região, promovendo 

o desenvolvimento sustentável, com planos de 

prevenção ou correção de problemas ambientais 

com o solo, a água, as plantas 

e o ser humano. 

Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural

Kleiton
Técnico Agrícola 
e Extensionista

Pedro
Agrônomo,

Auditor 

Organização e gestão da propriedade
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No caso da produção de 

mudas próprias, as matrizes devem 

ser compradas de laboratórios 

registrados no MAPA.

Sustentabilidade é atender 

às nossas necessidades sem comprometer 

o atendimento das necessidades dos nossos 

filhos e netos, dos seus filhos e netos, 

e assim por diante.

O manejo correto dos recursos naturais 

é muito importante para a sustentabilidade 

ambiental e financeira da propriedade agrícola, 

e no Brasil Certificado esse é um dos capítulos 

mais importantes. Dessa maneira, o produtor de 

morango, com ajuda do responsável técnico, 

deve desenvolver um plano de gestão ambiental 

de sua propriedade.

A escolha de variedades de morango adaptadas 

à sua região, adquiridas de viveiros fiscalizados, 

de acordo com o item 4.

Fazer a desinfestação dos substratos para a 

produção de mudas, de preferência por métodos 

físicos e biológicos.

Produzir mudas próprias a partir de plantas 

de produção.

Organização e gestão da propriedade
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Escritório
Documentação

Este item cobre praticamente todas as áreas temáticas, porque 

todos os processos precisam ser documentados para garantir a 

auditoria e a rastreabilidade da produção (item 14), com auditorias 

realizadas desde o ambiente de produção até onde a unidade de 

consumo permitir, um dos pontos fortes do Brasil Certificado.

No escritório da propriedade, 

devem permanecer nos arquivos: a 

documentação comprovando que a propriedade 

está legalizada; cópias dos certificados 

de capacitação do Responsável Técnico, 

produtores e colaboradores;

plano de gestão ambiental; 

laudos de análises de resíduos 

de agrotóxicos; análises 

microbiológicas; análises de 

solo e substratos;

recomendações de 

correção e adubação dos 

talhões; receituários 

agronômicos; notas fiscais 

de aquisição de mudas 

e insumos;

Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs), relatórios de visitas 

da Auditoria (realizadas a cada ciclo 

de produção); notas fiscais de saída de 

produtos; comprovantes de devolução 

de embalagens e outros mais que se 

fizerem necessários.
Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural
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Manejo Integrado da Produção

As técnicas de Manejo Integrado da 

Produção são descritas nos itens de 5 a 10: 

Implantação do Cultivo; Nutrição de Plantas; 

Manejo e Conservação do Solo; Recursos 

Hídricos e Irrigação; Manejo da Parte Aérea; 

Proteção Integrada da Planta. 

Pedro
Agrônomo,

Auditor 

O item 5, Implantação do Cultivo, 

estabelece que em cada parcela se 

plante uma única variedade. Ela deve ter 

a mesma procedência e data de plantio 

e tratos culturais, devendo-se utilizar 

alguma forma de identificação visual 

em cada parcela. Kleiton
Técnico Agrícola 
e Extensionista

A cobertura dos canteiros com filme plástico, no 

caso de plantio no solo. Isso reduz, principalmente, 

a infestação de plantas espontâneas no local e o 

apodrecimento do fruto por tocar no solo. 

Descartar os filmes plásticos em áreas que 

ofereçam risco ao meio ambiente.
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Na época da florada é importante estimular a 

presença de abelhas, com uso de colmeias, se 

necessário, principalmente em cultivo protegido, 

para aumento da qualidade e da quantidade da 

produção, lembrando que um rigoroso controle 

de temperatura e acompanhamento atento são 

necessários para garantir o bem-estar das 

colmeias, principalmente durante o verão.

A correção e a adubação dos talhões (item 6) 

com base nas recomendações do Responsável 

Técnico, após análises de solo.

A realização de análises química, física e 

biológica dos substratos, no caso de cultivo 

fora de solo. 

Sempre que possível, recolher amostras 

para análise foliar para identificar eventuais 

problemas de adubação na cultura.

Fazer a drenagem das áreas mais alagáveis e o 

controle do mato entre os canteiros por meio de 

roçagens ou uso de cobertura morta, evitando a 

presença de pragas por perto.

O descarte de substrato em áreas de risco 

ambiental, bem como o uso de substrato com 

qualquer tipo de contaminação.

Manejo Integrado da Produção

Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural

Para correto manejo 

e conservação do solo, os 

canteiros devem ser posicionados 

no sentido transversal ao 

declive do terreno (item 7).
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A qualidade da água também deve ser constantemente monitorada, 

realizando-se análises anuais de pH e presença de coliformes.

Manejo Integrado da Produção

Durante o período 

de pousio, utilizar adubos 

verdes para melhorar as 

condições de fertilidade 

do solo. 

É recomendado 

que esse material seja 

utilizado em compostagem 

ou enterrado (item 9), 

nunca queimado ou jogado 

em qualquer local da 

propriedade.

É necessário retirar 

folhas velhas e doentes, 

estolões, flores e frutos 

danificados das plantas e 

restos de poda de dentro 

das áreas de cultivo. 

Kleiton
Técnico Agrícola 
e Extensionista

e determina que se utilizem 

sistemas que priorizem o uso 

sustentável e racional de água, com 

técnicas de irrigação localizada – como 

o gotejamento – e fertirrigação, 

de acordo com as necessidades 

da cultura. 

O item 8, Irrigação, 

recomenda que a 

água utilizada venha de 

fontes que atendam a 

legislação vigente.

Pedro
Agrônomo,

Auditor 
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A avaliação da presença de pragas deve ser feita 

periodicamente, ao menos uma vez por semana, por 

técnicos ou auxiliares devidamente capacitados, 

e os resultados devem ser registrados em 

planilhas próprias e arquivados. Se necessário, 

deve-se priorizar o uso de métodos naturais de 

controle por meios físicos ou biológicos.

Manejo Integrado da Produção

Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural

Um dos itens que merecem 

destaque é o que trata da Proteção 
Integrada das Plantas (item 10). O Manejo 

Integrado de Pragas (MIP) é a ferramenta 

fundamental do Brasil Certificado.

O monitoramento de pragas 

e doenças ajuda na tomada de 

decisão para escolha do método 

de controle mais adequado antes 

que se atinja o Índice de Dano 

Econômico.

Esse índice é importante 

porque, antes de se chegar 

nele, o custo com a aplicação 

de agrotóxicos é maior que o 

prejuízo causado pela praga 

ou doença. 

Amiga, verdade 
que você come mais 

de 200 pulgões 
por dia?

Ai, preciso manter esse 

já se mudaram? E a 
morada nova?

Sim!!! É segura, 
quentinha, espaçosa 
e ainda tem comida 

à vontade.

Nuns ovos de lagarta 
do cartucho que eu achei 
no meio da plantação de 
morangos, super disputados. 

Um luxo!
Sério? 
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Mas atenção! A grade de agrotóxicos está em constante 

atualização, por isso é importante atentar para essas 

atualizações e as especificidades de cada estado.

Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural

Quando necessário o uso 

de agrotóxico, este deve ser recomendado 

pelo Responsável Técnico, por meio de receituário agronômico, 

com produtos registrados para a cultura, respeitando sempre 

o intervalo de segurança entre a aplicação e a colheita. 

Armazenamento e preparo de agrotóxicos, 
EPIs, descarte de resíduos e embalagens

O armazenamento dos 

agrotóxicos deve ser 

feito em local exclusivo 

e apropriado.

sempre 

com o uso de 

todos os EPIs 

necessários. 

O preparo e aplicação 

das caldas deve ser feito por 

colaborador capacitado, que deve 

verificar também a manutenção dos 

pulverizadores e as condições 

climáticas para a aplicação.

Kleiton
Técnico Agrícola 
e Extensionista
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Após a aplicação dos produtos 

químicos, a lavagem dos pulverizadores, 

dos EPIs e das embalagens deve ser 

feita em local adequado para coleta 

segura dos resíduos.
Pedro

Agrônomo,
Auditor 

Armazenamento e preparo de agrotóxicos, EPIs, 
descarte de resíduos e embalagens

As embalagens devem passar pela tríplice lavagem e serem 

imediatamente inutilizadas e armazenadas, em local transitório 

apropriado, para devolução ao Centro de Recolhimento de Embalagens 

Vazias de Agrotóxicos da região, mediante comprovante de entrega, 

que deve ficar arquivado no escritório da propriedade.

Utilizar agrotóxicos não permitidos para a 

cultura; manipulação e preparo de caldas por 

colaboradores não capacitados ou na presença 

de crianças, pessoas desprotegidas (ou acima 

de 60 anos) e animais; bem como reutilizar as 

embalagens vazias para qualquer fim.

Esgotar todo 

o conteúdo da 

embalagem do 

produto.

Colocar 1/4 

de água do 

volume total.

Agitar bem 

para lavar a 

embalagem.

Despejar a água 

da lavagem dentro 

do pulverizador.

Furar o fundo da 

embalagem para não 

ser reutilizada e 

conservar o rótulo.

repetir

24



É importante conhecer e seguir os 

critérios de classificação, embalagem e 

etiquetamento, com destaque para o sistema 

de PI Morango em vigor, para atender 

as exigências sanitárias e do mercado 

consumidor.

Pedro
Agrônomo,

Auditor 

Os frutos devem ser colhidos cuidadosamente, evitando danos mecânicos, 

em caixas plásticas limpas, higienizadas e exclusivas para esse fim, evitando 

exposição ao sol e à chuva. Sempre fazer a limpeza e a higienização dos 

equipamentos e do ambiente de trabalho com produtos permitidos.

O uso de sanitizantes não recomendados para o contato com 

os alimentos e a livre circulação de animais domésticos. Em 

todas as etapas e locais de trabalho, é necessário estar atento 

à organização: ambientes bem iluminados, arejados, limpos e 

organizados facilitam o trabalho e previnem acidentes.

e armazenamento da produção

Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural

A colheita e a pós-colheita devem seguir orientações 

rígidas de controle de qualidade e sanidade (item 11).
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É fundamental possibilitar a rastreabilidade completa do lote de 

produção, embalar junto somente frutos da mesma parcela e estágio 

de maturação e utilizar embalagens que permitam o armazenamento de 

frutos da mesma qualidade e tamanho, sem colocar frutos menores ou 

de qualidade inferior nas camadas de baixo.

e armazenamento da produção

Selecionar, classificar e embalar frutos da PI Morango 

junto com frutos de outros sistemas de produção.

Transportar e armazenar frutos da PI Morango 

junto com frutos de outros sistemas de produção 

sem a devida identificação.

Kleiton
Técnico Agrícola 
e Extensionista

No transporte e armazenamento, 

dedicar um especial cuidado para 

a preservação da higiene e da 

qualidade dos frutos. 
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Comercializar frutos fora das especificações 

estabelecidas pela legislação vigente.

Amostragem e análise de resíduos de agrotóxicos, 
micro-organismos e outros

Anamaria
Agrônoma e 

Extensionista Rural

As análises de resíduos 

de agrotóxicos e de contaminação 

microbiológica (item 12) são etapas importantes 

para a garantia da qualidade e da segurança dos 

alimentos produzidos no Brasil Certificado. 

As amostras são recolhidas pelo auditor 

usando critérios e procedimentos 

internacionais. 
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E o respeito ao 

meio ambiente com que são 

produzidos é uma segurança 

a mais para o meu futuro!

Os morangos com 

selo Brasil Certificado, 

além de deliciosos, são um 

refrescante reforço para 

minha saúde. 
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Normas Técnicas 01

Morango

Caderno de Campo

Normas Técnicas 02

Caderno de pós-colheita

aponte seu celular para os códigos acima e 

baixe os arquivos em pdf.
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Normas Técnicas 02

Caderno de pós-colheita
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